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EMENTA DA DISCIPLINA

A disciplina proporcionará conhecimentos orientados ao desenvolvimento de
métodos e procedimentos para a gestão ambiental de espaços territoriais que
apresentam problemas de sustentabilidade ambiental, social e tecnológica e sua
aplicação para uma melhor resolução de problemas concretos.

I – OBJETIVOS

O objetivo central desta disciplina é estabelecer um quadro conceitual e uma visão
crítica que permita compreender: (1) as limitações dos métodos tradicionais
utilizados para a avaliação do desenvolvimento ambiental de espaços regionais e
urbanos, (b) a necessidade de novas aproximações teóricas e metodológicas para
melhor conhecer problemas ambientais dessas regiões e espaços (c) a importância
de dispor de métodos mais compreensivos – de aproximação claramente
pluridisciplinar – para a melhor apreensão das possibiidades e limitações do
planejamento ambiental territorial. A base analítica desta disciplina relaciona-se à
Teoria dos Sistemas Complexos, desenhada especialmente para a análise de
situações de alta complexidade e baixa precisão na previsão de resultados.

II - METODOLOGIA E AVALIAÇÃO

O curso foi organizado para ocorrer em 10 encontros compreendendo aulas teóricas
e estudos de diversos trabalhos que contemplam os dois eixos principais da
disciplina: (i) a elaboração de aproximações metodológicas para o melhor
desenvolvimento de diagnósticos ambientais/territoriais e (ii) a construção de
propostas de desenvolvimento ambiental e territorial que levem e conta dos
diversos fatores.

A avaliação considerará (i) a participação do(a)s aluno(a)s nos debates em todas as
aulas; (ii) as apresentações críticas dos alunos(as) – predominantemente em forma
grupal – dos objetivos e métodos de vários artigos vinculados com os temas
centrais da disciplina, (iii) a elaboração de um pequeno núcleo de trabalhos práticos,
orientados a desenvolver um diagnóstico ambiental e uma proposta de
desenvolvimento.
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III. PROGRAMAÇÃO DO CURSO

Aula 1 (20/09) – Apresentação do conteúdo da disciplina e dos objetos de
estudos do(a)s aluno(a)s (Norma Lacerda, Antônio Carlos Correa e Raúl Fiorentino).

Aula 2 (27/09) – Introdução à análise de sistemas complexos. Reflexões
preliminares sobre imprevisibilidade em sistemas complexos. Sistemas adaptativos
complexos, definição e escopo. Componentes de sistemas adaptativos complexos:
variação e seleção, acidentes, estrutura (Raul Fiorentino).

Aula 3 (04/10) – Princípios e procedimentos para construção e avaliação
de modelos mentais. Função dos modelos na interpretação da realidade.
Diferentes tipos de modelos (implícitos e explícitos, quantitativos e qualitativos).
Eficácia de diferentes modelos mentais para tomada de decisões voltadas ao
gerenciamento de sistemas complexos (Raul Fiorentino).

Aula 4 (11/10) – Sistemas complexos e análise ambiental. Características e
propriedades. O meio ambiente como síntese e como dificuldade. Resiliência e
deterioração. Dinâmica e evolução como variáveis fundamentais para a análise. A
superação de problemas vinculados com o desconhecimento (Raul Fiorentino).

Aula 6 (18/10) – Análise do trabalho de CASTANARES, E. Sistemas complejos
y gestión ambiental, el caso del Corredor Biológico Mesoamericano.
Avaliação dos elementos úteis para o desenvolvimento de um sistema
compreensivo de avaliação ambiental. Análises de possíveis omissões na sua
perspectiva metodológica. Meta/recomendações para a melhoria da análise (Raul
Fiorentino e Norma Lacerda).

Aula 07 (01/11) – Análise do trabalho de PEREYRA, V. & ALVES, L. Análise
ambiental do Rio Capibaribe. Avaliação dos elementos úteis para o
desenvolvimento de um sistema compreensivo de avaliação ambiental. Análises de
possíveis omissões na sua perspectiva metodológica. Meta/recomendações para a
melhoria da análise (Raul Fiorentino e Norma Lacerda)

Aula 08 (08/11) – Análise do trabalho de EKBOIR, J.M.; G. DUTRÉNIT, G.;
MARTÍNEZ V.; A. TORRES VARGAS; VERA-CRUZ, A. Successful
Organizational Learning in the Management of Agricultural. Avaliação e
crítica integral (Raul Fiorentino).

Aula 09 (22/11) – O uso da perspectiva quantitativa para a análise de
espaços ambientais na perspectiva dos sistemas complexos. Programação
numérica e modelos numéricos simples (Raul Fiorentino e Norma Lacerda).

Aula 10 (29/11) – Trabalho inicial de apoio e processamento de
informação referente à bacia do Rio Capibaribe (Raul Fiorentino e Norma
Lacerda).

.
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